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Câmara Municipal defende que se trata de uma “ocupação indevida e ilegítima de casa de habitação social”                Foto I Paulo Duarte

Cordão humano solidário de um 
lado, ilegalidade do outro

Juventude Popular de Espinho foi a votos no dia 11 de março

João nuno silva eleito na Jp espinho
A Comissão Concelhia da 

Juventude Popular de 
Espinho tem um novo líder. 
João Nuno Silva foi eleito na 
semana passada, num dos 
sufrágios mais concorridos 
nos últimos anos.  

Na quarta-feira passada (dia 11 
de março), o plenário concelhio 
da Juventude Popular de Espinho 
esteve reunido para fins eletivos. 
Com duas listas a votos, foi regis-
tada uma forte adesão às urnas 
por parte dos militantes. Contudo, 
todo o processo eleitoral correu 
normal e serenamente. João Nuno 
silva acabou por ser eleito presi-
dente da comissão política conce-
lhia. António Baptista, Fernando 
Ferreira Leite e Vítor Rodrigues fo-
ram nomeados vice-presidentes e 
Ana Teresa Vilares, Diogo Fernan-
des, Joana Sá Alves e Maria João 
Baptista eleitas como vogais. Para 
a Mesa do Plenário Concelhio foi 
eleito André Levi como presiden-
te, Guterre Montenegro como 
vice-presidente e Cristina Jorge 

Baptista como secretária. O comi-
té conta ainda com André Rafael 
Araújo, Francisco Coelho, Fran-
cisco Ferreira, Francisca Monte-
negro, Inês Veiga Ribeiro, Joana 
Rios da Rocha, Telmo Castro, 
Tiago Magalhães e Tiago Rachão. 
Depois de eleitos, a nova comis-
são saudou todos os militantes 
que participaram no ato eleitoral 
em especial à lista que não saiu 
vencedora encabeçada por José 
Vieira. “A JP Espinho afirma-se ao 
lado dos portugueses e dos espi-
nhenses, não escondendo sérias 
reservas em relação a muitas das 
opções do nosso atual governo, 
mas, ainda assim, consideran-
do que a solução não passa por 
voltarmos atrás, ao tempo e às fi-
guras que nos levaram à situação 
falência e indigência que tão gra-
vemente tolheu o país. Mais ain-
da, entendemos que o marasmo 
laranja que sucedeu ao marasmo 
rosa em Espinho, sendo uma ca-
tástrofe, não é uma inevitabilida-
de: Espinho tem futuro! Não temos 
de ser a cidade da dívida, do de-

No passado domingo, cerca 
de 150 pessoas juntaram-

se num cordão humano em 
solidariedade com Juliana 
Ferreira. A iniciativa promovida 
pelo movimento Geração 
Espinhense à Rasca realizou-
se no Bairro da Marinha, em 
Silvalde. A Câmara Municipal 
defende-se do caso afirmando 
que não pode permitir situações 
de abuso pois a ocupação da 
espinhense foi feita de forma 
“ilegal e ilegítima”.  

O caso de Juliana Ferreira continua 
a fazer correr tinta. A história da mãe 
de duas meninas que alegadamente 
terá que abandonar a casa de habi-
tação social que ocupa, no Bairro da 
Marinha, começou a ser divulgada no 
Facebook e depressa chegou à As-
sembleia Municipal, onde a vereadora 
da Ação Social da Câmara Municipal, 
Leonor Fonseca, defendeu que a famí-
lia de Juliana estava a ocupar indevida-
mente uma casa que estava arrendada 
à sua prima. No domingo passado, 
o movimento Geração Espinhense à 
Rasca organizou um cordão humano 
solidário com Juliana Ferreira e cerca 
de 150 pessoas aderiram à iniciativa.

O cordão foi formado perto da casa 
onde a família estava a viver no Bairro 
da Marinha, em Silvalde. À iniciativa, 
compareceram familiares e amigos 
de Juliana, incluindo muitas crianças. 
Entre os populares, esteve uma figura 

incontornável daquela zona do con-
celho: José Félix, mais conhecido por 
Zé Grande. O comerciante disse que 
as duas filhas de Juliana merecem 
dignidade e defendeu a manutenção 
da família no Bairro da Marinha onde 
contam com a ajuda de familiares e 
amigos.

AUtARQUIA NãO PODE 
ACEItAR “SItUAçõES DE 

ILEGALIDADE”

Em comunicado, a vereadora da 
Ação Social da Câmara Municipal re-
feriu que Juliana Ferreira ocupa, des-
de o passado dia 13 de fevereiro, um 
fogo de habitação social da autarquia 
de “forma ilegal e ilegítima”, explicando 
que “a referida habitação foi ocupada 
à revelia do seu legítimo proprietário e 
nunca foi celebrado qualquer contrato 
de arrendamento, nem a ocupação da 
casa decorreu dos legais e normais 
processos de realojamento devida-
mente regulamentados”.

Segundo Leonor Fonseca, a casa 
“já se encontrava em ocupação ilegal 
indevida, uma vez que os anteriores 
ocupantes possuíam habitação pró-
pria” e tinham sido já notificados para 
“desocupar o fogo e entregarem a 
chave à Câmara Municipal”. No entan-
to, “de forma abusiva e ilegítima entre-
garam a chave da habitação à senhora 
Juliana Ferreira”.

De acordo com o comunicado da 
autarquia, Juliana Ferreira foi informa-

Pub.

semprego e dos negócios pouco 
transparentes. Podemos ser a ci-
dade da cultura, do desporto, do 
mar e da inovação, como já fomos. 
Sim, podemos! Sim, Espinho tem 
passado. Mas, sobretudo, Espi-
nho tem futuro! Aos espinhenses 

deixamos claro que podem contar 
connosco, com o nosso empenho, 
criatividade e irreverência. Este é 
o nosso compromisso. Por Espi-
nho. Por Portugal!” destacou a 
Juventude Popular de Espinho em 
comunicado.   NO

da da sua situação a 13 de fevereiro e 
terá comunicado os técnicos munici-
pais que ponderava sair. No dia 24 de 
fevereiro, refere o documento, a silval-
dense disse, pelo Facebook, que se 
recusava a desocupar a casa.

A 5 de março, Juliana Ferreira foi 
atendida presencialmente pela verea-
dora que lhe explicou que, mantendo-
se a ocupação ilegal da casa, poderia 
ficar impedida de “aceder a uma ha-
bitação em regime de arrendamento 
apoiado por um período de 2 anos”, 
como prevê o Artigo-29 da Lei 81/2014 
de 15 de dezembro. 

O comunicado camarário explica 
que, nessa reunião, foram feitas duas 
propostas a Juliana Ferreira – uma de 
apoio financeiro ao arrendamento pri-
vado de habitação via Segurança So-
cial e outra de alojamento temporário 
num fogo de habitação social em Pa-
ramos – que ela recusou.

“Face à recusa permanente e cons-
tante da senhora Juliana Ferreira em 
desocupar o fogo e aceitar as diver-
sas e reiteradas propostas feitas pelas 

várias instituições do concelho e pela 
Câmara Municipal, não resta outra al-
ternativa à Autarquia, senão proceder 
à desocupação coerciva deste fogo 
ocupado de forma ilegal”, pode ler-se 
na nota.

Em jeito de conclusão, a Câmara 
Municipal diz não poder aceitar nem 
permitir “situações de abuso e ilegali-
dade” por se tratar “de uma situação 
de grande injustiça social, não para a 
senhora Juliana Ferreira, mas para os 
agregados familiares que integram a 
enorme lista de espera para habitação 
social”. Da mesma forma, a autarquia 
refere que, ao atuar desta forma, “ga-
rante que não se abre um precedente, 
impedindo assim que se legitimem si-
tuações semelhantes no futuro”.

NDR: Estava marcado para terça-
feira, dia 17 de março, a ação de des-
pejo de Juliana Ferreira. Contudo, 
devido ao fecho de edição do Maré 
Viva ter lugar à segunda-feira, é nos 
impossível relatar os acontecimentos. 
Voltaremos com mais informações na 
próxima edição. NO

João Nuno Silva

No passado dia 14 de março

pCp celebrou 94 anos 
Realizou-se no passado dia 14 de março, num restaurante de 
Espinho, o jantar de aniversário do Partido Comunista Português, 
organizado pela Comissão Concelhia local.
No convívio de largas dezenas de comunistas do concelho 
tomou a palavra Tiago Vieira, jovem dirigente do PCP, membro 
do Comité Central e responsável pela organização regional de 
Aveiro do partido.
Lembrando todo o caminho percorrido pelo PCP desde o 
dia 6 de março de 1921 até aos tempos atuais, Tiago Vieira 
lançou a público a iminente mudança de instalações do Centro 
de Trabalho de Espinho. Animou ainda todos os presentes a 
dinamizarem a luta “contra a política de direita que desgraça 
o País” e deu relevo à posição vantajosa com que o PCP, 
integrado na CDU, se apresenta às futuras eleições: “previsão 
há muito feita das desgraças que hoje todos sentimos no dia-
a-dia do País, clareza e seriedade das propostas apresentadas, 
alternativas à política de direita levada a cabo por PSD, CDS e 
PS”. Tiago Vieira destacou ainda que “a cada dia que passa, há 
uma maior aceitação pela generalidade da população portuguesa 
das propostas dos comunistas, apesar do silenciamento e 
deturpação da comunicação social”.
No final, cantou-se os parabéns ao PCP em redor de um bolo de 
aniversário – com letra adaptada à melodia da “Internacional” – e 
o tradicional “Avante”. NO

Rua 18 317, 4500 Espinho

Rua 23 nº 850 Espinho
tlf: 227 324 359

Nas dunas perto do Rio Largo

reflorestação dunar
No passado dia 12 de março o FAPAS (Fundo para a Proteção 
dos Animais Selvagens) em parceria com a Junta de Freguesia de 
Espinho promoveu mais uma intervenção nas Dunas do Rio Largo, em 
Espinho. A atividade envolveu cerca de 110 alunos do Infantário com 
preparação prévia em sala de aula e consistiu na plantação de estorno 
(Ammophila arenaria) e arranque de chorão (Carpobrotus edulis). A 
reflorestação dunar e o controlo de chorão tem sido uma prática anual 
desde a implementação deste projeto pelo FAPAS. MV

Em S. Félix da Marinha

moradores protestam 
contra os dejetos animais
Fartos da falta de civismo dos donos dos animais, os moradores 
da Rua Principal em S. Félix da Marinha elaboraram uma 
campanha de protesto. Com vários cartazes espalhados pelos 
relvados dos prédios residenciais e com amostras dos dejetos 
humanos, os moradores locais tentam sensibilizar os donos dos 
cães para recolherem os dejetos. A campanha tem surtido efeito 
pois os relvados tem estado a salvo das fezes dos cães.  NO
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No dia em que Pinto Moreira visitou obra do Centro Hospitalar

Hospital de Gaia abre novo 
pavilHão de ambulatório

Em mês com programa intenso e variado

nascente lança projeto comviver 
e orGaniza café-concerto

O novo pavilhão de 
Ambulatório do Centro 

Hospitalar Gaia/Espinho, 
que substitui o hospital de 
dia até agora instalado em 
contentores, entrou em 
funcionamento na sexta-
feira passada, coincidindo 
com a visita do presidente 
do Grupo Parlamentar do 
PSD, Luís Montenegro e de 
Pinto Moreira, presidente 
da Câmara Municipal de 
Espinho. 

Pinto Moreira liderou uma co-
mitiva que integrou o Presidente 
do Grupo Parlamentar do PSD, 
Luís Montenegro, deputados da 
Comissão Parlamentar da Saúde, 
o Presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Espinho, Guy Viseu, os 
Vereadores do executivo Leonor 
Fonseca e Quirino de Jesus e re-
presentantes do Agrupamento de 
Bombeiros de Espinho, Cruz Ver-
melha, Farmácias e o Presidente 
da Liga de Amigos do Hospital 
Nossa Senhora da Ajuda Ferreira 
de Campos.

O Presidente do Conselho de 
Administração do Centro Hospi-
talar, Jorge Silvério, agradeceu a 
Pinto Moreira e a Luís Montenegro 
o apoio e empenhamento e a in-
fluência junto do governo central 
para a concretização do Plano 
de Reabilitação e Ampliação do 
Centro Hospitalar. Sobre o início 
do funcionamento do novo pavi-
lhão de Ambulatório, o presiden-
te do Conselho de Administração 
do Centro Hospitalar Gaia/Espi-
nho, disse que “substitui o antigo 
hospital de dia que funciona em 
contentores” e que “vai permitir 
melhores condições de trabalho 
e dar maior garantia de qualidade 
aos doentes, ao nível de hospital 
de dia e ao nível de cuidados de 
ambulatório”.

As novas instalações irão tam-
bém acolher as consultas externas 

Pub. Pub.

by SISSI

Rua 19 nº 392 4500 Espinho

Tlf: 22 734 0502

Loja com nova imagem

Confeitaria - Pastelaria - 
Padaria 

Canta Galo
Agora com nova gerência

Rua 23 nº 774
4500 - Espinho

Tlf: 227 311 109

Skorpius
Estética/Cabeleireiro

Rua 18 nº 737

4500 Espinho

Tlm: 911793022

Rua 19 nº 209
Tlf: 227 340 236

Angelica 
Espinho

Café 
Baviera

Rua 19

4500  Espinho

tlf: 22 734 1237

Detido suspeito

posse ilegal 
de arma
O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro, através da Esquadra 
Policial de Espinho (Divisão de 
Espinho), deteve, no dia 10 de 
março, pelas 16h15, um homem 
de 74 anos, aposentado, por 
posse ilegal de arma de fogo. 
O suspeito terá ameaçado um 
outro homem, de 63 anos, após 
uma discussão sobre quotas de 
uma Associação, apontando-
lhe uma arma de fogo. Aquando 
da sua interceção por esta 
Polícia, o indivíduo tinha, no 
bolso traseiro das calças, uma 
pistola, de calibre .25 mm, 
pronta a disparar, uma vez que 
se encontrava municiada e 
carregada e sem a patilha de 
segurança acionada.
O indivíduo, que não possuía 
Licença de Uso e Porte de Arma 
nem Livrete de Manifesto, foi 
notificado para se apresentar 
no Tribunal Judicial de Espinho 
para conhecimento da medida 
de coação.
No dia 14 de março, pelas 
22h10, foi também detido um 
homem de 20 anos, por suspeita 
de tráfico de estupefacientes. 
Foram-lhe apreendidas cerca de 
117 doses de haxixe. O detido foi 
notificado para comparecer no 
Tribunal de Espinho.  MV

Espinho Palco da Europa

danças 
europeias
O GIU (Grupo de Intervenção 
Urbana) vai utilizar uma das suas 
salas pela cidade para trazer a 
Europa a Espinho. Vai dedicar 
todas as sextas-feiras das 19h 
às 21h a uma oficina de Danças 
Tradicionais Europeias. Por apenas 
4 euros, é possível experimentar 
novas culturas, novos ritmos, 
novas sensações. Na sala Corpo 
e Alma, na rua 8 junto à estação 
CP, o GIU abre portas às danças 
europeias e convida todos os que 
queiram participar. MV

de imunoalergologia, infecciolo-
gia, oncologia e reumatologia e as 
consultas abertas de medicina in-
terna e insuficiência cardíaca.

Em relação ao financiamento 
das obras de ampliação do centro 
hospitalar, Silvério Cordeiro disse 
que “o financiamento da segunda 
fase está garantido”, admitindo 
também que “a curto prazo” fica-
rá poderá também ficar garantido 
o financiamento da última fase da 
obra.

Também o presidente da Câma-
ra de Espinho se congratulou com 
o avanço do projeto por conside-
rar que “os cidadãos daquele con-
celho, que são utentes do centro 
hospitalar, sairão claramente be-
neficiados, sem prejuízo da plena 
manutenção, com toda a sua ca-
pacidade, da unidade 3 instalada 
no concelho”.

Já Luís Montenegro assumiu 
“O compromisso do Grupo Parla-
mentar do PSD de sensibilizar de 
uma forma veemente a tutela para 
garantir que um hospital que tem 
tido bons resultados possa ter a 
sua capacidade de financiamento 
assegurada para poder cumprir 
este plano de investimento que é 
objetivamente um muito bom in-
vestimento”, afirmou.

A segunda fase de obras do 

Centro Hospitalar de Gaia/Espi-
nho de reformulação das Urgên-
cias está orçada em 12 milhões de 
euros e arrancam a partir de julho.

Já a terceira fase incluirá a ins-
talação do Internamento de Pe-
diatria, Unidade de Cuidados In-
tensivos Pediátrica, Neonatologia, 
Unidade de Medicina Reprodutiva, 
Blocos Operatórios, Internamento 
de Ginecologia e Obstetrícia, In-
ternamento de Ortopedia e Inter-
namento de Otorrinolaringologia.

O valor global do projeto de rea-
bilitação está orçado em cerca de 
37 milhões de euros. NO

números

37milhões de euros
Valor global do projeto 
de reabilitação do Centro 
Hospitalar de Gaia/Espinho

12 milhões de euros
Valor estimado da segunda 
fase de obras do Centro 
Hospitalar de Gaia/Espinho de 
reformulação das Urgências

O presidente do Conselho de Administração do Centro Hospitalar, Jorge 

Silvério, esteve reuniudo com Luís Montenegro e Pinto Moreira.

O programa de atividades ela-
borado pela Nascente para o 
mês de março continua em fran-
co desenvolvimento, depois de 
cumprido o início do curso sobre 
história de Espinho, de feita a 
inauguração da exposição sobre 
o CINANIMA 2014 com sessão 
de cinema, e de realizada mais 
uma tertúlia da série “Futuros 
(im)possíveis.

Mas a segunda quinzena do 
mês promete outras iniciativas, 
com destaque para dois eventos 
no Auditório Nascente, de cara-
terísticas distintas e para diferen-
tes públicos. Na quarta-feira, 25, 
ao começo da tarde, dá-se início 
público ao Projeto ComViver, di-
recionado para “pessoas de to-
das as idades”, as mais idosas da 
nossa comunidade, algumas inte-
gradas em lares e centros de dia.

Será um evento festivo e ani-
mado onde haverá muita música, 
a cargo dos convidados espe-
ciais do Grupo de Cavaquinhos 
da Universidade Sénior, teatro de 
robertos com José Bessa e a sua 
concertina, um momento de dan-
ça dinamizada pela Marta Oliveira 
e ainda outras animações, numa 
tarde que vai ser cheia. A entrada 
é livre a quem aparecer, entre as 
14:30 e as 16 horas, na Rua 16, 
1200.

No sábado imediato, 28, a mú-
sica marca outra vez presença, 

mas num registo diferente, como 
diferente é a iniciativa. Trata-se 
de um café-concerto, e o progra-
ma inclui música pelo duo Rev3r-
se (Carlos Alves e o espinhense 
Miguel Fontoura, na foto) e apre-
sentação de textos em poesia e 
prosa por Amílcar Mendes. Com 
apoio de bar e o ambiente agra-
dável que sempre se cria no Au-
ditório Nascente, esta noite ani-
mada tem início marcado para as 
22 horas.

Ainda antes disso, no dia 20, a 
Nascente sai de Espinho e vai até 
ao Porto com um grupo de mais 
de 30 pessoas que se inscreve-
ram para assistir à peça em cena 
no Teatro São João, “O fim das 
possibilidades”. E durante todo o 
mês e até final de abril, continua 
patente na sede da Cooperativa a 
Exposição “CINANIMA: Imagens 
de um Festival - 2014”, que pode 
ser visitada por pessoas individu-
ais ou grupos organizados, com 
direito a visita guiada.

Um bom mês para quem ainda 
não é sócio da Nascente dar esse 
passo e passar a beneficiar dos 
descontos em todos estes even-
tos, mas também nos concertos 
do Auditório de Espinho, no ci-
nema do Centro Multimeios de 
Espinho e ainda em salas de te-
atro do Porto – São João, Carlos 
Alberto e Mosteiro de São Bento 
da Vitória. MV

Miguel Fontoura do duo Rev3rse marcará presença no café-concerto

Na sede da Cooperativa Nascente

exposição do cinanima
A exposição “CINANIMA 2014: Imagens de um Festival - 2014”, 
inaugurada semana passada na sede da Nascente, pode ser 
visitada até dia 30 de abril nos horários de funcionamento da 
sede da Nascente (9h30 – 12h30; 14h30 – 19h00) e poderão ser 
marcadas visitas guiadas através dos telefones 22 733 13 50 ou 
91 069 48 75. MV

No comércio local 

cartões 
de sócios 
disponíveis
Já estão disponíveis os 
novos cartões de sócios da 
Cooperativa Nascente. Quem 
tem as quotas em dia já pode 
levantar os cartões na Sede 
da Cooperativa na Rua 62. Os 

que ainda não regularizaram 
a situação podem faze-lo na 
altura em que forem proceder 
ao levantamento. A quota 
mensal é de 2,50 € e inclui a 
receção do jornal Maré Viva.
Além dos descontos das 
iniciativas da casa ainda 
podem usufruir de reduções 
de preço no Centro 
Multimeios, Auditório de 
Espinho e nos Teatros São 
João e Carlos Alberto, no 
Porto. NO

António Gaio foi o primeiro sócio a receber o novo cartão da Cooperativa 
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No passado dia 9

Festa do 
Chá na 
Universidade 
Sénior

A Universidade Sénior de 
Espinho (USE) voltou a organizar 
mais uma “Festa do Chá” no 
âmbito das disciplinas de Inglês 
II e Cultura Inglesa, lideradas por 
Maria de Lourdes Pinto Correia. 
Devido à proximidade do Dia 
Da Mulher, a USE optou por 
celebrar os dois eventos num só. 
Assim, na “Tea Party” ouviu-se 
poesia pela aluna Teresa Rowett, 
com o acompanhamento 
musical do professor Moreira, 
além de um poema declamado 
pelo aluno João Soares Ribeiro. 
MV

No passado dia 9

Passadiço 
operacional
Está finalmente concluída a 1ª 
fase da reparação do passadiço 
entre Silvalde e a Capela de São 
João de Paramos. MV

No passado domingo Iniciativa é uma organização conjunta dos dois agrupamentos de escolas e da Escola Profissional de Música de Espinho 

FeSta da FranCoFonia é Para 
toda a ComUnidade

“anta a mexer” em homenagem 
àS mUlhereS

O Dia Internacional da Mulher 
comemorou-se no passado dia 
8, mas a verdade é que, uma se-
mana depois, foi ainda celebrado 
pelo movimento “Anta a Mexer”. O 
grupo dedicou a sua habitual ca-
minhada mensal – já vai na nona 
edição – às mulheres, prestando-
lhes, assim, uma homenagem. 

A iniciativa decorreu no passa-
do domingo e o tempo não po-
deria ter estado mais de feição. 
O S. Pedro brindou-nos com uma 
manhã de primavera, sem vento e 
com temperaturas muito agradá-
veis, que ajudou a que o número 
de participantes na caminhada 
fosse bastante elevado.

Ainda antes da caminhada pro-
priamente dita, houve uma aula de 
zumba para aquecimento que fez 
as delícias quer dos adultos como 
de algumas crianças. Terminado 

Pub.

esse momento, o grupo partiu do 
Largo do Souto, em Anta, em dire-
ção a Espinho. Chegados à beira-
mar, os participantes rumaram a 
norte, pelo passadiço, voltando 
ao local de partida cerca de duas 
horas depois. Pelo caminho, fo-

ram tiradas algumas fotografias e 
a animação nunca faltou.

Foram muitos os homens que se 
associaram a esta iniciativa que 
associou o exercício físico a uma 
simples mas importante home-
nagens às mulheres.  LM

Pub.

Coro Dó Ré Mi realizou um café-concerto na Padaria Aipal no âmbito da Festa 

da Francofonia 

Dezenas de mulheres (e também homens) participaram na 9ª Caminhada - 

Homenagem à Mulher organizada pela Associação “Anta a Mexer”

Foto-legenda

acidente sem feridos
Perto das 23:00 de sexta-feira, dois automóveis colidiram 
no cruzamento da Rua 20 com a Rua 7. Do acidente apenas 
resultaram danos físicos nas viaturas. Segundo testemunhas 
oculares, no momento do acidente, os semáforos ali colocados 
estavam desligados por completo, não estando sequer ligada a 
“luz amarela” intermitente. 
A PSP Espinho esteve no local e tomou conta da ocorrência. PD

No dia 6 de março

World read aloud day em espinho
O 6º World Read Aloud Day celebrou-
se no dia 4 de março em mais de 300 
cidades em todo o mundo. E Espinho 
foi uma delas. De facto, a única no 
País. O World Read Aloud Day é uma 
iniciativa patrocinada pela LitWorld, 
uma organização de alfabetização não 
lucrativa fundada em 2007 que celebrou 
este dia pela 1ª vez em março de 2010. 
Várias turmas de diversos anos de escolaridade do ensino Básico, Secundário e Profissional, do 
Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida celebraram este evento global nas aulas 
de Inglês. As professoras fizeram uma seleção de diferentes tipos de textos – poemas, contos, 
pequenas peças – adequados ao nível de proficiência dos seus alunos e estes organizaram-se 
em grupos, pares ou individualmente para fazerem leituras expressivas, em voz alta. MV
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Até sexta-feira, decorre 
no concelho a Festa da 

Francofonia. A iniciativa 
começou no passado 
dia 11 com uma ação de 
formação para professores 
e tem ainda na agenda 
um grande espetáculo de 
encerramento no Centro 
Multimeios. Segundo as 
docentes responsáveis, o 
evento é agora para toda a 
comunidade espinhense.

A Festa da Francofonia, um 
evento a nível nacional que já vai 
na sua terceira edição em Espinho, 
teve início na passada quarta-fei-
ra, com uma ação de formação 
intitulada “Dos Níveis do Quadro 
Europeu Comum de Referência 
para as Línguas aos exames DELF 
Escolar”, no auditório da Escola 
Dr. Manuel Laranjeira. A iniciativa 
trouxe a Espinho várias dezenas 
de professores de Francês de vá-
rios concelhos da zona norte do 
país.

Já no sábado, e dando continui-
dade ao programa da Semana da 
Francofonia da cidade de Espinho, 
foi inaugurada a exposição “Dis-
moi dix mots…”, composta por 
trabalhos dos alunos das cinco es-
colas participantes (dos dois agru-
pamentos da cidade e da Escola 
Profissional de Música – EPME, 
entidades responsáveis pela orga-

nização) sobre as dez palavras da 
francofonia: “Analgame”, “Bravo”, 
“Cibler”, “Grigri”, “Inuit”, “Kermes-
se”, “Kitsch”, “Serendipité”, “Wiki” 
e “Zenitude”.

Na sessão de inauguração, os 
diretores dos dois agrupamentos 
e a coordenadora pedagógica da 
EPME evidenciaram o esforço e 
colaboração entre agrupamentos, 
particularmente no que ao francês 
diz respeito, evocando sempre a 
importância da aprendizagem de 
línguas estrangeiras como uma 
ferramenta para a vida. A iniciativa 
continuou com vários momentos 
musicais sempre em francês.

No mesmo dia, pelas 22horas, 
a Padaria Aipal da rua 19 abriu as 
suas portas para a realização de 
um café-concerto que teve casa 
cheia para assistir à apresentação 
do coro Dó Ré Mi, colaborador ha-
bitual das semanas da Francofonia, 
que presenteou os presentes com 
várias canções de raiz românica.

FRANCêS ESTá A 
“RENASCER”

Para as professores responsá-
veis pela Festa da Francofonia 
– Lídia Marques do Agrupamento 
de Escolas Dr. Manuel Laranjeira, 
Carlota Madeira do Agrupamento 
Dr. Manuel Gomes de Almeida e 
Catarina Silva da EPME –, esta tra-
ta-se de uma iniciativa para toda a 

comunidade. Se inicialmente, re-
cordaram, cada estabelecimento 
de ensino festejava o Dia Interna-
cional da Francofonia (comemora-
do a 20 de março) com atividades 
independentes, há três anos o 
desafio passou a ser maior e tem 
corrido bem.

Nesta terceira edição do even-
to, há algumas novidades, referiu 
Lídia Marques. Uma dessas no-
vidades incluiu o contacto com o 
comércio local e a ViverEspinho, 
resultando, por exemplo, numa 
palestra sobre pastelaria france-
sa. O objetivo passa por fazer coi-
sas diferentes e que sejam para o 
maior número possível de pesso-
as, sejam elas alunos, professores 
ou a própria comunidade.

Segundo a docente, cada vez 
mais o francês é aprendido nas 
escolas de Espinho, tendo-se ve-
rificado um aumento das turmas. 
As professoras referiram ainda 
que esta procura corresponde a 
uma procura mundial e ao próprio 
aumento do número de falantes de 
francês. “Tínhamos 220 milhões 
há dois anos, agora ultrapassam 
os 274 milhões”, acrescentou Lídia 
Marques.

Para Carlota Madeira, a língua 
francesa “está a renascer”. Lídia 
Marques complementa essa infor-
mação, dizendo que “as pessoas 
estão a tomar consciência que é 
uma língua muito útil para estudar, 
viajar e trabalhar” dentro e fora de 
Portugal. LM

No comércio local 

anos 20 em 
espinho
Com vista a dinamizar o 
Comércio de Rua, a Loja Perles 
de Chocolat, apresentou durante 
o dia de sábado, 14 março das 
10h30 às 18h00, uma montra 
viva alusiva aos anos 20, criando 
toda a ambiência da época em 
que os dois figurantes estarão 

vestidos e penteados à época.
Desde roupa, maquilhagem, 
jóias antigas de elevado 
valor, elementos decorativos 
alusivos à época, máquinas 
fotográficas antigas, e uma 
viatura automóvel antiga, foi 
criado em ambiente de montra 
e de rua o Glamour dos anos 
20. A iniciativa foi um verdadeiro 
sucesso para os espinhenses 
que aproveitaram o dia de 
sábado para passear ou 
fazer compras. NO

Dia 27 de março

assembleia 

dos Bombeiros 

espinhenses

Foi convocada para a próximo 
dia 27 de março, às 20h30, uma 
sessão da Assembleia Geral 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
Espinhenses, com a seguinte 
ordem de trabalhos:
Apreciação e aprovação das 
contas relativas ao exercício 
findo em 31 de dezembro 
de 2014; venda do prédio de 
Ermesinde; outros assuntos de 
interesse para a Associação. 
A Assembleia terá lugar no Salão 
Nobre da sede dos Bombeiros 
Voluntários Espinhenses. MV
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aré de Cultura

“Penso que é uma 

aposta ganha o 

concurso que é 

lançado a nível 

nacional e que 

é inédito em 

Portugal. ”

Leonor Fonseca defende que o concelho de Espinho já está completamente conotado com esta arte Fórum de Arte e Cultura recebeu dois espetáculos do festival internacional este fim de semana

Mar-Marionetas “invadiu” FaCe

Depois de ter passado 
pelo Auditório de 

Espinho e pelo Centro 
Multimeios, o Mar-
marionetas esteve, no fim 
de semana passado, no 
Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho (FACE) com dois 
espetáculos. Este sábado, 
dia 21, o programa do 
festival será especial por se 
comemorar o Dia Mundial 
da Marioneta.

A edição de 2015 do Festival 
Internacional de Marionetas de 
Espinho já vai a meio. No fim de 
semana passado – o terceiro do 
evento –, realizaram-se mais dois 
espetáculos, ambos no Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho (FACE). 
No sábado à tarde, a companhia 
Marionetas da Feira apresenta-
ram “Fios de Música” para um 
público bem jovem (o espetáculo 
era para maiores de três anos). 
A peça aposta na fusão entre 
a música e a dança, permitin-
do que, com a manipulação das 
marionetas de fios, os espeta-
dores “viajassem” para uma ou-
tra dimensão bem mais mágica. 
Os movimentos das marionetas 
foram acompanhados por uma 
“viagem” musical por diferentes 
estilos musicais, como foi o caso 
do samba, jazz, capoeira ou mú-
sica popular.

Já no domingo à tarde, de novo 
no FACE, foi a vez da companhia 

Valdevinos apresentar a peça 
“Apara o rapaz que vai e vem”. A 
obra dá destaque a um problema 
que as crianças ocidentais não 
conhecem, mas com o qual as 
africanas convivem diariamente: 
a falta de água. “Apara o rapaz 
que vai e vem” deu a conhecer 
a história de um rapaz que vive 
numa aldeia africana e de um ou-
tro que vive numa cidade onde 

“não vejo o Festival eM qualquer outra parte do 
país a não ser eM espinho”

agenda do Mar-marionetas
21 de março, 15h30 – Centro Multimeios
“Agostinho & Felicidade” - de Boca de Cão

21 de março, 16h00 – Centro Multimeios
“Payasos de Madera” de Marionetarium – Comp. de 
Marionetas Herta Frankel

22 de março, 18h00 – Auditório de Espinho
“Guardião do Rio” de Palmilha Dentada

29 de março, 16h00 – Auditório de Espinho
“Capucha Vermelha” do Teatro e Marionetas de Mandrágora

Pub. Pub.

Isabel S. Vieira 
CONFECÇÕES
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Numa altura em que 
a edição de 2015 do 

Festival Internacional de 
Marionetas de Espinho 
vai a meio, a vereadora 
da Cultura da Câmara 
Municipal faz um balanço 
muito positivo do evento. 
Para Leonor Fonseca, o 
Mar-marionetas é uma 
aposta ganha.

Como é que está a decorrer 
esta edição do Mar-marione-
tas?

Esta nona edição do Mar-ma-
rionetas está a correr muito bem. 
Começou no dia 1 de março com 
a Parada dos Irrequietos que não 
pôde ser ao ar livre, porque o S. 
Pedro não nos ajudou, mas foi no 
interior do Multimeios e correu 
muitíssimo bem, com marione-
tas gigantes feitas no âmbito dos 
ateliers com as professoras e a 
Companhia de Teatro Marionetas 
de Mandrágora e com os alunos 
das escolas que fizeram um tra-
balho musical fantástico. Tivemos 
também a abertura da exposição 
e o concurso das marionetas que 
vai na segunda edição. Este ano, 
sentimos que estamos melhor 
substancialmente em termos de 
qualidade plástica e da própria 
marioneta. Percebemos que os 
artistas plásticos estão com ou-
tro cuidado. O ano passado rece-
bemos em maior número, mas a 
maior parte de menor qualidade. 
Este ano, não, eram todas muito 
boas. Penso que é uma aposta 
ganha o concurso que é lançado 
a nível nacional e que é inédito 
em Portugal. 

E em relação aos espetácu-
los já apresentados?

Relativamente aos espetáculos 
que já estiveram em cena, o “Bag 
Lady” foi um sucesso no Audi-
tório da Academia. Tratou-se de 
uma artista do país vizinho que 
nos trouxe um espetáculo fei-

to com sacos plásticos, foi algo 
nunca visto. Quando chegou ao 
seu país, a artista enviou-nos 
uma carta a elogiar a equipa, o 
trabalho e o festival de uma forma 
que nos deixou com o ego cheio. 
Quanto aos outros espetáculos 
que têm sido apresentados, de-
signadamente os para as crian-
ças, são um sucesso, assim como 
os das escolas. E temos ainda 
mais espetáculos nestes dois 
últimos fins de semana, como é 
o caso da peça da Companhia 
de Teatro Marionetas de Man-
drágora, “A Capucha Vermelha”, 
no dia 29. Continuamos a ter um 
público-alvo muito transversal, 
dos oito aos 88 anos. Há muitos 
espetáculos que já são para um 
público adulto, cujo repertório 
faz-nos refletir um pouco sobre a 
nossa existência, sobre o homem 

enquanto ser social. Há uma cha-
mada de atenção sempre para os 
problemas atuais da sociedade 
e esta parte de espicaçar é mui-
to importante. Enquanto para as 
crianças o festival tem mais um 
lado de entretenimento, para os 
adultos pode ter este lado mais 
de alerta de consciência.

Estão a mudar-se as mentali-
dades a nível das marionetas?

Sim, antigamente eram muito 
associadas aos robertos e às 
feiras e festas. Ainda há algu-
mas companhias que trabalham 
os robertos, mas, de facto, isto 
teve uma evolução muito grande. 
Hoje, os adultos procuram no te-
atro de marionetas a conceção 
plástica, a qualidade quase ao 
nível da escultura e da pintura e 
também uma mensagem diferen-
te, o tal alertar de consciência. 
Há também esta novidade a nível 
do diferente manipular do bone-
co, da marioneta, etc. A manipu-
lação do roberto, que era feita 
com a mão dentro do boneco, 
dá lugar a muitos tipos de mani-
pulação, umas mais mecânicas, 
outras menos mecânicas. Não 
sei se a comunidade se lembra 
daquelas marionetas gigantes 
em madeira que a companhia 
francesa nos trouxe ao Multi-
meios e que tinha um bar onde 
serviam copos. Isso tinha uma 
estrutura mecânica fantástica, 
é preciso ter noções básicas de 
engenharia para a poder conce-
ber. Cada vez mais, os artistas 

são pessoas jovens e com habili-
tações. Não só engenhosos: são 
pessoas com formação na área 
e, portanto, isto dá uma dinâmi-
ca cultural muito importante. 

E o que podemos esperar da 
próxima edição do festival?

Este ano, só tivemos duas 
companhias estrangeiras e eu 
gostava, no próximo ano, de ter 
orçamento que me permitisse 
trazer mais companhias de fora, 
nunca esquecendo as nacionais. 
Eu gostava, portanto, que a dé-
cima edição tivesse um pouco 
mais de orçamento. Mas dentro 
das limitações orçamentais a 
que todos estamos sujeitos, eu 
penso que não podemos estar 
tristes.

O Mar-marionetas continua 
a ser um dos ex-libris da Cul-
tura em Espinho?

Sem dúvida, aliado às Estátu-
as Vivas como eventos culturais 
de referência que são estrita-
mente organizados pelos servi-
ços da Cultura, mas ao nível do 
CINANIMA e do FIME com as 
devidas ressalvas. Eu começo 

a ficar muito contente, porque 
penso que marionetas e Espinho 
e Espinho e marionetas, os dois 
nomes já se colam. Já não vejo 
este festival em qualquer outra 
parte do país a não ser em Espi-
nho. Já há uma conotação com 
a cidade. É engraçado porque os 
comerciantes também aderem e 
vestem as suas montras de Mar-
marionetas. Este ano, numa par-
ceria com as escolas, os meninos 
do pré-escolar fizeram uns tea-
trinhos que estão a ser exibidos 
nas montras. Eu acho que o Mar-
marionetas tem uma rede muito 
interessante, contempla o âmbito 
lúdico, pedagógico, as oficinas, 
as exposições, as animações de 
rua, as atividades regulares nas 
escolas ao longo do ano letivo no 
âmbito do projeto Mar-marione-
tas: o festival que não se esque-
ce. Ou seja, o Mar-marionetas 
acaba, vai para as escolas onde 
está durante o ano letivo. O con-
celho só não tem Mar-marionetas 
no verão, porque, de resto, é um 
festival que não se esquece. As 
escolas do primeiro ciclo do con-
celho têm uma relação muito pró-
xima com o festival e, este ano, 
temos também um workshop so-
bre marionetas para 200 alunos 
da Escola Manuel Laranjeira. 

O Mar-marionetas tem per-
nas para andar?

Sim. É uma aposta ganha. Con-
seguimos ter nove espetáculos de 
marionetas durante o mês de mar-
ço. As exposições, os workshops 
e o facto de, este ano, se ter apre-
sentado uma nova companhia no 
âmbito das marionetas revela que 
é uma arte que se poderia pensar 
estar em declínio, mas não. Fruto 
destas novas técnicas de manipu-
lação, fruto da formação que cada 
artista tem nas diferentes artes, é 
um festival que está bem de saú-
de e que se recomenda e que 
projeta Espinho a nível nacional e 
internacional. LM

nada lhe falta. O resultado final 
foi uma reflexão, no fundo, sobre 
o mundo em que vivemos.

COMEMORAR DIA MuNDIAL 
DA MARIONETA 

O Festival Internacional de 
Marionetas de Espinho continua 
este fim de semana com um pro-
gramação especial, já que sába-
do comemora-se o Dia Mundial 
da Marioneta. Assim, às 15h30, 
no Centro Multimeios realiza-se 
o espetáculo deambulatório e de 
entrada livre “Agostinho & Feli-
cidade” da companhia “Boca de 
Cão”. 

Meia hora depois, no mesmo 
local, irá decorrer a peça “Paya-
sos de Madeira” pela Marioneta-
rium -  Companhia de marionetas 
de Herta Frankel. No domingo, o 
Mar-marionetas regressa ao Au-
ditório de Espinho com “O guar-
dião do Rio” da companhia Pal-
milha Dentada. Para ver a partir 
das 16h00. LM

Espetáculo “Fios de Música”

Espetáculo “Apara o rapaz que vai e vem” foi 

apresentado pela Companhia Valdevinos
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OCE contou com a colaboração do Coro Sinfónico Inês de Castro

Orquestra ClássiCa brilhOu 

COm requiem de mOzart

No passado domingo, 
e depois de alguns 

espetáculos integrados no 
Mar-marionetas 2015, a 
música voltou ao Auditório 
de Espinho. De regresso 
esteve também a Orquestra 
Clássica de Espinho (OCE) 
que, juntamente com o Coro 
Sinfónico Inês de Castro, 
brindou os presentes com 
um concerto no qual Mozart 
foi a estrela principal.

A Orquestra Clássica de Espi-
nho regressou, na tarde de do-
mingo, à “sua” casa e ao “seu” 
público para mais um concerto 
marcante. O espetáculo contou 
com algumas novidades, come-
çando, desde logo, pela direção 
musical da OCE que ficou entre-
gue ao maestro Cesário Costa. A 
formação partilhou o palco com 
o Coro Sinfónico Inês de Castro 
– dirigida por Artur Pinho Maria – 
e o resultado final agradou imen-
so aos espetadores presentes na 
sala de espetáculos espinhense. 

Os dois grupos escolheram 
como programa três obras de 
Wolfgang Amadeus Mozart, um 
dos maiores compositores clás-
sicos, destacando-se a interpre-

É preciso um certo grau de in-
competência para transformar 
uma das mais épicas e conhe-
cidas histórias de sempre num 
filme inane e aborrecido, mas é 
isso que acontece em ‘Exodus: 
Deuses e Reis’ onde Ridley Scott 
prova mais uma vez que longe 
vão os tempos de ‘Alien – O 8º 
Passageiro’ e ‘Blade Runner: 
Perigo Iminente’. Christian Bale 
é Batman, perdão, Moisés, o 
profeta libertador de centenas de 
milhares de judeus escravizados 
no Antigo Egito sob o comando 
do seu irmão por afinidade, o 
faraó Ramsés (Joel Edgerton, 
estranho e totalmente inade-
quado ao papel). Depositando 
as fichas todas nos faustosos 
efeitos especiais que dão forma 
e impacto ao Egito, às pragas 
divinas e ao Mar Vermelho 
transformado em tsunami com 
capacidade assassina seletiva (só 
vendo o filme mesmo), ‘Exodus: 
Deuses e Reis’ é o típico pirralho 
amedrontado em ter de escolher 
se desobedece ao pai ou à mãe: 
a perspetiva religiosa está lá por 
inteiro (óbvio, já que se trata de 
uma passagem da Bíblia), mas 
pincelada com toques secula-
res para que a fantasia não seja 
encarada de forma literal – o 
que, por arrasto, faz com que o 
filme se leve demasiado a sério. 
A verdade é que, crentes ou não, 
não há muita substância a retirar 
daqui: a película é tão desinspi-
rada como o miúdo que per-
sonifica Deus e dispara ordens 
como quem quer um brinquedo 
numa loja (ao menos, este é 
questionado por Moisés que, por 
sua vez, ressente-se de deixar a 
família para trás na sua missão 
celestial, mas o potencial destes 
questionamentos fica-se pela 
rama). Resumindo e concluindo: 
‘Exodus: Deuses e Reis’ é exata-
mente o tipo de blockbuster que 
Hollywood não precisa mais: um 
épico voraz que falha estrondo-
samente em evocar, ensinar ou 
entreter.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
Cinema

ExODuS: DEuSES E 
REIS

tação da “Missa de Requim”. A 
obra – que foi completada por 
um aluno de Mozart após a morte 
deste a partir de apontamentos 
que o mestre deixou - é uma das 
mais divulgadas do compositor 
e foi pensada tendo em conta a 
época do ano em que vivemos: 
é uma música que convida à re-
flexão a menos de um mês da 
Páscoa. Quem teve a oportuni-
dade de estar no Auditório, as-
sistiu a um momento musical de 
muita qualidade e que encerrou, 
da melhor maneira, o espetáculo 
da Orquestra Clássica e do Coro 
Sinfónico Inês de Castro.

MAR-MARIONEtAS DE 
REgRESSO

O Auditório de Espinho recebe 
no domingo mais um espetácu-
lo integrado na programação de 
2015 do Festival Internacional de 
Marionetas de Espinho. A par-
tir das 18h00, sobe ao palco do 
auditório a companhia Palminha 
Dentada com “O guardião do 
Rio”. A peça debruça-se sobre 
a vida de um guardião do rio, 
que irá contar a sua história e a 
dos seus antepassados, também 
com a mesma profissão. Os bi-
lhetes custam cinco euros.  LM

“A Saciedade dos Insatisfeitos” de Ana Luísa Pereira foi apresentado sábado

livrO inspiradO em manuel laranjeira

Foi com casa cheia 
que Ana Luísa 

Pereira apresentou, no 
sábado passado, a sua 
obra “A Saciedade dos 
Insatisfeitos”. O livro teve 
como principal inspiração 
Manuel Laranjeira e isso, 
segundo a autora, está bem 
evidente, por exemplo, na 
sua escrita melancólica.

No sábado à tarde, a sala po-
livalente da Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva contou 
com a apresentação de mais 
um livro, desta vez, de Ana Lu-
ísa Pereira e intitulado “A Sacie-
dade dos Insatisfeitos”. Leonor 
Fonseca, vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal, foi a pri-
meira a usar da palavra e contou 
como a autora se apaixonou pela 
figura de Manuel Laranjeira, as-
sim como um dia, a passear por 
Espinho, encontrou, na Rua 19, a 
casa onde ele se suicidou e de-
cidiu bater à porta.

Segundo a vereadora, apa-

receu-lhe Margarida Fonseca, 
“uma mulher também muito 
curiosa” e com a qual Ana Luísa 
conversou muito. A responsável 
referiu que este livro “é o resul-
tado de uma paixão, feito com 
muito amor e é muito importante 
para a cultura de Espinho”. Le-
onor Fonseca ressalvou a “ca-
pacidade crítica muito aguçada 
que agitava consciências” de 
Manuel Laranjeira.

A palavra passou, de seguida, 
para a protagonista da tarde. Ana 
Luísa Pereira agradeceu a todos 
os presentes (onde se incluíam 
familiares de Manuel Laranjeira) 
e contou que a sua vida mudou 
com a obra “Diário Íntimo de 
Manuel Laranjeira”. Foi graças a 
esse livro e ao curso de escrita 
criativa que acabou por escrever 
“A Saciedade dos Insatisfeitos”. 

A autora recordou as suas vi-
sitas a Espinho e o primeiro en-
contro com Margarida Fonseca, 
que lhe abriu as portas de sua 
casa e lhe mostrou o quarto e a 
sala onde viveu Manuel Laranjei-

ra. “Quis escrever algo que me 
ligasse a ele e o livro resultou de 
um corte e coze... A história foi-
se construindo a si mesma”, dis-
se. Uma das semelhanças com a 
sua inspiração – acrescentou – é 
o estado de melancolia existente 
na sua escrita.  LM

Pub.

Iniciativa pretende ajudar na angariação de fundos para a coletividade de formação de futebol juvenil

Clube GeraçãO de paramOs lança 
Caderneta de CrOmOs
No domingo à tarde, 

o Clube geração de 
Paramos realizou uma 
iniciativa diferente e que 
contou com uma vertente 
solidária. A coletividade 
lançou a sua caderneta de 
cromos e, ao mesmo tempo, 
organizou uma recolha de 
bens alimentares a favor da 
Associação Acreditar.

O Complexo Desportivo de 
Paramos recebeu, no passa-
do domingo, uma iniciativa do 
Clube Geração de Paramos, re-
alizada em parceria com a Liga 
Carlos Alberto e com a Asso-
ciação Acreditar. A coletividade 
paramense decidiu lançar uma 
caderneta de cromos do clube 
e a apresentação decorreu pre-
cisamente no domingo. A tar-

de começou com jogos de dois 
escalões oficiais do clube – os 
petizes contra a equipa dos Dra-
gon Force e os traquinas contra 
o Arcozelo –, seguindo depois o 
lançamento da caderneta e uma 
outra partida que opôs os dois 
escalões do Clube Geração de 
Paramos. 

Segundo António Sá, o princi-
pal objetivo da caderneta de cro-
mos é a angariação de fundos. 
“Nós somos um clube que vive 
sem fins lucrativos e que presta 
um serviço social, além do des-
portivo. Não rejeitamos qualquer 
atleta que queira fazer parte do 
clube, independentemente da 
sua disponibilidade financeira. 
Isto é para ajudar o clube”, ex-
plicou.

Durante a tarde de domingo, 
a coletividade realizou também 

uma recolha de alimentos a fa-
vor inteiramente da Associação 
Acreditar. “Sentimos que somos 
um clube solidário, um clube que 
precisa do apoio de todos, mas 
que também estamos a apoiar 
outras instituições, é dar o exem-

plo daquilo que somos”, disse o 
responsável. A Acreditar foi es-
colhida por estar ligada à Liga 
Carlos Alberto e não só: “En-
tendemos que, por ser uma as-
sociação ligada a crianças com 
cancro, fazia todo o sentido”. NO

Rua 23 nº 318 4500 Espinho

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

as vitórias dO COstume
CAMP. DIStRItAIS

Infantis A – Equipa B – grupo 2 – 
Série gold B

AD Sanguedo 0-1 ADF Anta/Baixinhos
ADF Anta/Baixinhos:  Filipe, David, 

Hugo, Pedro Dias, Luís, Simão Mar-
ques e Rui Giro.

Jogaram ainda: Angêlo, Daniel, Gon-
çalo Martins

Treinador: Rúben Correia
Marcadores: Rui Giro.

Os Antenses somaram os primeiros 
três pontos nesta nova fase do campe-
onato. Com um bom início de jogo, os 
de Anta conseguiam criar vários lances 
de perigo mas ao mesmo tempo não 
conseguiam concretizar da melhor for-
ma. Os da casa apostavam no contra-
ataque mas coube aos Antenses inau-
gurar o marcador e diga-se de forma 
justa. A partir do golo, os “ Baixinhos” 
decidiram partilhar o domínio do jogo 

com a equipa da casa, passando mes-
mo por alguns sustos que eram total-
mente evitáveis.  Na segunda parte, os 
Antenses assumiram as rédeas do jogo 
e foram colecionando oportunidades 
de golo, mas mais uma vez estas opor-
tunidades nunca foram concretizadas 
deixando assim o resultado do jogo 
sempre em aberto.

 
Infantis B – Equipa A – grupo 1 – 

Série Premium
UD Mourisquense 1-5 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Fonseca, 
Barros, Pedro D, Fiães, Bruno, Gonças 
e Guga.

Jogaram ainda: Vieira, Naumenko e 
Leo.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Guga (4) e Bruno.

Na primeira jornada da fase Pre-
mium, os Infantis B dos Baixinhos 
entraram com o pé direito. Na visita a 

Mourisca do Vouga os Antenses le-
varam de vencida a equipa local com 
um contundente 5-1 refletindo a sua 
superioridade em campo. Os Baixi-
nhos entraram muito pressionantes 
e intensos na partida e não permiti-
ram espaço para jogar ao adversário 
e durante os primeiros 30 minutos 
levaram a partida para o último 3º 
do campo. Este ritmo alto permitiu 
chegar ao descanso com o placar de 
4-1. No segundo tempo, os Anten-
ses baixaram o ritmo e aproveitaram 
para fazer uma maior rotação do grupo. 
Mesmo gerindo a vantagem os Baixi-
nhos ainda dilataram a vantagem che-
gando ao apito final com o resultado de 
5-1. Boa arbitragem.

Benjamins A – Equipa B – Série 
gold B

Argoncilhe 0 – 26 Baixinhos
ADF Anta/Baixinhos: Abreu; Dio-

go, Bruno, Pedro, João Barge, Simão 

e Joel
Jogaram ainda: João Rocha, João 

Couto, Gui, Kiko e Luís
Treinador: Luís Limas
Marcadores: Simão (3), João Barge 

(2), Gui (2), João Rocha, Bruno e João 
Couto

Com uma entrada muito forte no 
jogo, a equipa antense desde cedo 
deixou perceber que não estaria em 
campo apenas para passar o tempo. 
Ao longo de toda a primeira parte foi 
acumulando oportunidades de golo 
e concretizando.  Com o resultado 
ao intervalo bastante dilatado de 7-0, 
o Anta acabou por diminuir o ritmo 
de jogo, contudo, sem nunca deixar 
de comandar a partida. Com uma 
percentagem de posse de bola mui-
to assinalável conseguiu concretizar 
por mais 3 vezes. Exibição de gala 
por parte do Anta que desta forma ar-
recada mais 3 pontos.  MV

FOtógRAFO
COM tECNOLOgIA DIgItAL

VítOR LANChA

Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para  
DVD
Contactos: 918 735 306 
       962 788 407
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Pos. EquiPa J P

1. Gondomar 5 25

2. Cinfães 5 24

3. Coimbrões 5 21

4. Sobrado 5 21

5. Pedras Rubras 5 15

6. Lourosa 5 14

7. Sp. Espinho 5 11

8. Moimenta 5 11

Natação I Campeonato Interdistrital de Inverno de Juvenis, Juniores e Seniores de Piscina Longa

E o Pódio ali tão PErto

O sexto classificado irá jogar um 

play-off de despromoção. 

O sétimo e oitavo classificado são 

despromovidos diretamente.

Futebol I Campeonato Nacional Seniores - Fase de Manutenção

a manta Está cada vEz mais curta
SCE 1 – Cinfães 2

Árbitro: Renato Mendes (AF 
Braga)

Sp. Espinho: Stefan; Pedro, 
Fábio Gonçalves,  Lucas e Pipa; 
Miguel,  Rui Lopes e Alex; Mou-
anda, Rômulo e Alberto Seidi. 

Enraram: André e Capela.
Treinador: Rochinha.
Disciplina: cartão amarelo a 

Rômulo,  Alex e Miguel; cartão 
vermelho a Diogo Vila.

Golos: 1-0 Pipa 50’, 1-1 Alex 67 
e 1-2 Serra 70’.

A primeira parte desta partida 
não agradou nem a gregos, nem 
a troianos. Nenhuma das equipas 
conseguiu apresentar futebol su-
ficiente para marcar a diferença 
e muito menos para agradar a 
quem se deslocou ao Estádio Co-
mendador Manuel Oliveira Violas. 
A partida arrastou-se de forma 
monótona até ao intervalo com 
a agravante da equipa liderada 
por Rochinha precisar de pontos 

como de pão para a boca.
Na segunda parte, os tigres 

voltaram motivados das cabines 
e a verdade é que assumiram as 
operações demonstrando uma 
clara vontade de mudar o rumo 
dos acontecimentos. Pipa corpo-
rizou essa vontade e inaugurou a 
partida. As hostes animaram-se 
mas o golo do empate forasteiro 
veio despejar um balde de autên-

tica água fria que passou a gela-
da quando o Cinfães se adiantou 
no marcador.

Os tigres reagiram e até po-
diam ter chegado ao empate 
mas a sorte não quis nada com 
os espinhenses. O final da par-
tida acabou por chegar e o Sp. 
Espinho somou mais uma com-

prometedora derrota caseira.
Na próxima jornada, o Sp. Es-

pinho desloca-se ao terreno do 
Coimbrões levando no autocarro 
a cruel pressão da necessidade 
de pontuar. Em caso de vitória 
espinhense, o Sp. Espinho man-
tém aspirações legítimas para al-
cançar a manutenção. PD

Atletismo I na  Zurich Marató Barcelona 2015

carlos coElho 6º Português 
Em barcElona

No dia 15 de março decorreu a 
Zurich Marató Barcelona 2015, pe-
las magníficas ruas da cidade de 
Barcelona.  Foram percorridas as 
principais avenidas da cidade com 
passagem pelos monumentos mais 
emblemáticos como a Sagrada Fa-
mília, Torre Agbar, Camp Nou, Arc 
Triounf e culminando com a meta 
na praça de Espanha. A prova de 
42km teve um constante e efusivo 
apoio de todo o público sentindo-
se uma envolvência enorme por 
parte de todos os habitantes da 
cidade.

As cores do Rio Largo foram as-
sociadas à cidade de Espinho por 
alguns dos espetadores sendo 
audível em certos locais gritos de 
apoio – “Força Espinho”. Com um 
ambiente incrível, mais de 20.000 
atletas de diversas nacionalidades 
correram a maratona, e de entre 
muitos atletas portugueses estive-
ram presentes os dois atletas do 
A.D. Rio Largo Clube de Espinho 
Carlos Coelho e Alain Couto, bem 
como André Guimarães em repre-
sentação da Direção da Secção de 
Atletismo do Rio Largo Clube de 
Espinho. 

Carlos Coelho alcançou o invejá-
vel 6º Lugar na Classificação Por-
tuguesa e o 262º Lugar da Classi-
ficação Geral de entre os 20.000 

Suspensões

mão pesada 
da aFPcE 
no caso 
novasemente 
– leões 
bairristas
O Comunicado nº3/2015 
do Conselho Disciplina da 

AFPCE sobre as ocorrências 
na partida Novasemente 
– Leões Bairristas revelou 
as sanções disciplinares e 
pecuniárias aos dois clubes. 
A deliberação do Conselho 
de Disciplina da Associação 
Futebol Popular Concelho 
Espinho (AFPCE) poderia 
ser ainda mais pesada mas 
do relatório do árbitro e das 
conclusões do inquérito 
instaurado não resultaram 
identificações positivas e 
cabais de mais agressões à 
equipa de arbitragem.

Novasemente
Derrota por 3-0 devido à 
recusa em iniciar a segunda 
parte da partida.
Multa de 250,00€ pela Derrota
Multa 75,00€ poe 
comportamento incorrecto do 
banco
André Filipe Fernandes da 
Silva – 2 jogos de suspensão
Carlos Man. Oliv. Camarinha – 
18 meses suspensão e multa 
de 100,00€
Leões Bairristas
Multa de 75,00€ por 
comportamento incorrecto do 

banco
Sérgio Filipe Domingues 
Rocha – multa 50,00€
Tiago Manuel R. Moleiro – 2 
jogos suspensão
Joel André Santos Gonçalves 
– 3 meses suspensão
Na próxima Quinta-feira, será 
realizada uma Assembleia 
Geral Extraordinária de 
Clubes que pretende debater 
o actual estado do Futebol 
Popular e identificação do 
caminho a tomar em termos 
disciplinares para o futuro da 
competição. PD

Resultados

hóquei Patins
CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-20 - 2ª Fase
Fânzeres 5 - AAE 4

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-17 - 2ª Fase
Sobreira 6 - AAE 5 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-13 - 2ª Fase
AAE 6 - Juv. Pacense 1 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
INFANTIS - NORTE B
AAE 1 - FC Porto 6

Futsal
CAMP. NAC. DE SENIOrES 
FEM. - CAMPEÃO 
Novasemente 6 - Vermoim 3

voleibol
CAMPEONAtO NACIONAL 
DE SENIOrES - FASE DOS 
úLtIMOS
AAE 3 -Club K 0
CAMPEÃO DIvISÃO ELItE
SL Benfica 3 -SCE 0

Fut. Juvenil
CAMPEONAtO DIStrItAL 
DE JuvENIS B - II DIvISÃO 
Canedo 2 - Sp. Espinho 0

CAMPEONAtO DIStrItAL 
DE INICIADOS - I DIvISÃO 
Baixinhos 0 - GD Melhada 1

CAMPEONAtO DIStrItAL 
DE INICIADOS B – 2.ª 
DIvISÃO – SérIE A
Baixinhos 0 - Canedo FC 1

INFANtIS A –  EquIPA A – 
GruPO 1 – SérIE PrEMIuM
Mourisquense 11 - Baixinhos 3

INFANtIS A – EquIPA B – 
GruPO 2 – SérIE GOLD B
AD Sanguedo 0 - Baixinhos 1

INFANtIS B – EquIPA A – 
GruPO 1 – SérIE PrEMIuM
Mourisquense 1 - Baixinhos 5

INFANtIS B – EquIPA B – 
GruPO 2 – SérIE GOLD B
Sanjoanense 3 - Baixinhos 2

BENJAMINS A – EquIPA A – 
SérIE PrEMIuM
Baixinhos 2 - CD Feirense 5

BENJAMINS A – EquIPA B – 
SérIE GOLD B
Baixinhos 10 - Sanjoanense 0

No passado fim-de-
semana, a equipa de 

juvenis, juniores e seniores 
da secção de natação 
do Sporting Clube de 
Espinho esteve presente no 
Campeonato Interdistrital 
de Inverno de Juvenis, 
Juniores e Seniores de 
Piscina Longa. Esta prova 
foi organizada em conjunto 
pelas Associações de 
Natação de Aveiro (ANA), 
Coimbra e Leiria e realizou-
se no Complexo Olímpico de 
Piscinas em Coimbra.

Estiveram presentes 342 nada-
dores em representação de 39 
clubes. O Sporting Clube de Es-
pinho fez-se representar por com 
19 nadadores (9 masculinos e 10 
femininos).

Nesta competição, a classifica-
ção é realizada em conjunto com 
as três associações de natação e 
as classificações das provas de 
50m, 800m e 1500m são feitas 
sem ter em consideração o esca-

lão competitivo dos nadadores, 
sendo absolutas. Todas as outras 
dividem os nadadores pelos es-
calões Juvenil A e B, Juniores e 
Séniores.

Os destaques da competição 
vão para os nadadores Inês Dias 
(Sénior) e João Branco (Júnior B) 
que estiveram muito próximo do 
pódio atingindo o 4º lugar nas 
provas de 200m Bruços (3º lugar 
ANA) e 100m Livres (3º lugar ANA), 
respetivamente. Inês Dias alcan-
çou também o 6º lugar nos 100m 
Bruços (2º lugar ANA) e o 18º lugar 

nos 50m Bruços (6º lugar Sénior e 
3º lugar ANA) João Branco atingiu 
ainda o 9º lugar nos 100m Maripo-
sa (3º lugar ANA) e o 18º lugar ab-
soluto nos 50m mariposa (5º lugar 
Júnior B e 3º lugar ANA). 

Em destaque estiveram tam-
bém as estafetas juniores femini-
nas nas provas de 4x100m Livres 
e 4x100m Estilos ao alcançaram 
ambas o 4º lugar (3º lugar ANA). 

No final da competição foram 
alcançados 43 recordes pessoais 
(incluindo parciais) e 8 recordes 
do clube. NO

atletas, com o tempo de 2Horas e 
50 Minutos e 08Segundos, alcan-
çando o seu recorde pessoal nesta 
distância mítica.

Alain Couto alcançou o 160º Lu-
gar na Classificação do seu esca-
lão e o 354º Lugar da Classificação 
Geral de entre os 20.000 atletas, 
com o tempo de 2Horas e 53 Mi-
nutos e 32Segundos, alcançando 
também o seu recorde pessoal.

A cidade de Espinho viu-se mais 

uma vez representada num grande 
evento desportivo, desta feita, In-
ternacional, uma vez que os atletas 
exibiram a bandeira da cidade que 
lhes havia sido entregue por Pin-
to Moreira. De destacar que esta 
aventura só foi possível com gran-
de esforço físico, mas também 
financeiro por parte dos atletas 
dado que todas as despesas fo-
ram suportadas pelos mesmos. 
NO

Futebol Formação I Campeonato Distrital Juniores – 1 ª Divisão

guardado Estava o bocado
Sp. Espinho: Marcelo; Orga-

nista, Ricardo, Bruno e Zé Lino; 
Alex, Kaká e David; Leandro, 
Bruno Gonçalves e Ruizinho.

Treinador: Paulo Costa.
Entraram: Luís, Alex Silva e 

Hélder.
Disciplina: cartão amarelo a 

amarelo a Leandro e cartão ver-
melho a Ricardo.

Golos: 1-0 Leandro (26), 2-0 
Bruno Gonçalves (48’), 2-1 Nuno 
Cavacas (58’), 2-2 Marinho (62’) e 
3-2 Hélder (72’ gp).

O Sp. Espinho entrou na parti-
da com o vento a favor e tentou 
tirar vantagem dessa situação. 
No entanto, os passes compridos 
iam saindo com demasiada força 
o que acabou por condicionar 
demasiado a dinâmica de jogo da 

equipa liderada por Paulo Costa.
Em cima da passagem da meia 

hora, Leandro inaugurou o mar-
cador e sossegou os adeptos 
que já clamavam por um golo há 
bastante tempo. Os tigres não 
conseguiram dar seguimento ao 
avolumar do marcador porque o 
Alba não veio a Espinho fazer tu-
rismo e também dispôs de algu-
mas situações de perigo.

A segunda parte começou pra-
ticamente com o golo de Bruno 
Gonçalves e quando se pensava 
que os alvi-negros iriam tomar 
conta das operações em defini-
tivo, o Alba respondeu com in-
tensidade de jogo e acabou por 
empatar a partida.

Paulo Costa alterou a forma de 
jogar da sua equipa, jogou mais 
em pressão no meio campo e o 

ataque passou a ser baseado 
no passe curto. O Sp. Espinho 
passou a rondar a baliza do Alba 
com maior intencionalidade e o 

golo marcado na conversão de 
uma grande penalidade por in-
termédio de Hélder conferiu toda 
a justiça ao resultado. PD

Lance que originou a marcação da grande penalidade e o golo da vitória da 

equipa tigre.
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Quase 14 mil pessoas. É este o 
alcance da pasta de fotos “Espinho 
de outros tempos” publicado 
no Facebook do Maré Viva no 
final da semana passada (e em 
constante atualização). A ideia de 
partilharmos fotos de arquivo do 
jornal veio a revelar-se um autêntico 
sucesso. Com os comentários 
abertos, rapidamente percebemos 
que o saudosismo mexe com os 
espinhenses. As recordações da 
linha férrea, da avenida 8 com 
as palmeiras e do túnel pedonal 
são as mais comentadas. E não é 
para menos pois eram imagem de 
marca da cidade. Um legado que 
deixou de existir com o arranque da 
apelidada “Obra do Século” e que 
não voltará atrás. Não discuto se a 
obra foi ou não bem executada e 
se era ou não necessária. Apenas 
sei que Espinho de certa forma 
perdeu a sua matriz daquele tempo, 
mas tal como manda a história 
rapidamente construiu outra. Posso 
lembrar que em tempos houve uma 
passagem aérea pedonal e que 
era a imagem de marca. Aliás, em 
língua gestual, os gestos da palavra 
Espinho derivam precisamente daí. 
Foi demolida e rapidamente surgiu 
outra imagem de marca. E assim 
será ad aeternum. 
Nuno Oliveira, diretor

Ad Aeternum

Maré Submersa
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“O leitor ou a leitora 

não sentiu nenhum 

arrepio? nem 

sequer uma brisa 

de surpresa ou um 

sopro de 

indignação? ”

Os perfis de uma série de profissões 
vão passar a ser estabelecidos e mo-
nitorizados por entidades externas 
às reguladoras nacionais. Por 
exemplo, o novo perfil dos diretores 
de programas das televisões será da 
exclusiva responsabilidade da 
Deutsche Welle. O dos directores de 
hospitais seguirá os padrões da 
Fundação Champalimaud. O dos 
caixas dos hipermercados obedece-
rá aos critérios impostos pela 
Wal-Mart. O perfil dos presidentes 
de câmara seguirá o modelo dos 
municípios franceses. Os funcioná-
rios da Caixa Geral de Depósitos 
serão admitidos após aprovação em 
exame elaborado pelo HSBC. E não 
são apenas os perfis de tão nobres 
profissões que vão passar a reger-se 
por padrões externos. Os alunos do 
11º ano vão ser sujeitos a um exame 
de Química elaborado pela Novartis 
e corrigido gratuitamente por 
professores portugueses devida-
mente credenciados por aquela 
gigante farmacêutica suiça.
O leitor ou a leitora não sentiu 
nenhum arrepio? nem sequer uma 
brisa de surpresa ou um sopro de 
indignação? não pousou o Maré Viva 
e soltou uma interjeição ou expeliu 
um comentário para o vizinho ou 
vizinha? Então é porque os impactos 
sofridos pelas mudanças aplicadas 
na nossa sociedade nos últimos 
tempos já o(a) tornaram insensível, 
imune a coisas deste género. Mas 
olhe que podemos estar a deslizar 
para o cenário acima descrito. 
Senão, vejamos.
Deve ter ouvido falar na realização, o 
ano passado, de um teste diagnósti-
co de inglês, obrigatório para todos 
os alunos do 9º ano e a toque de 
caixa da Cambridge, uma empresa 
privada. O filme repete-se este ano. 
As escolas públicas portuguesas vão 
disponibilizar salas, professores e 
equipamento para este teste. Os 
professores de inglês vão ter que 
faltar e deixar os seus alunos sem 
aulas, - os mesmos que vão ter que 
fazer o teste e outros -, para pode-
rem cumprir uma série de horas de 
formação da Cambridge para o 
efeito. 

A realização deste teste colide com 
toda a planificação minuciosa 

antecipadamente feita pela escola e 
com o trabalho quotidiano dos 
professores envolvidos, sobrecarre-
gando-os com mais tarefas que não 
são recompensadas. Alguns 
professores terão mesmo de 
cancelar viagens de estudo com os 
seus alunos, comprometendo projetos 
Comenius há muito planificados com 
colegas de outros países. 
E pensam que as licenciaturas, 
mestrados, doutoramentos, pós-gra-
duações e estágios realizados pelos 
professoes são garantias sólidas para 
poderem corrigir esses testes? Não, 
senhor. Só depois de se submeterem 
à realização de um teste da Cambrid-
ge e terem sido aprovados é que 
ficarão capacitados para isso. 
O manual para a realização da 
escrita e da oral deste teste diagnós-
tico inclui instruções tão pormenori-
zadas e rigorosas que se chega a 
definir a distância entre as mesas e 
se cronometra os procedimentos ao 
minuto, havendo ainda espaço para 
a inserção de imagens e esquemas 
estilo tira-teimas. O teste não é 
público, isto é, ninguém, - aluno, 
professor vigilante, professor corretor 
e classificador, diretor, escola -, 
ninguém pode ficar com um exem-
plar do teste ou cópia dele. Aliás, 
neste processo tudo é de caráter 

sigiloso, incluindo os materiais 
usados, aplicados e produzidos 
durante a formação.
Para cúmulo, este teste diagnóstico 
pode metamorfosear-se em certifica-
do de competências linguísticas ao 
som de 25 euros pagos à Cambrid-
ge, via Multibanco, com a devida 
antecedência. 
Mas, perguntarão os encarregados 
de educação mais informados, para 
que serve o diploma do 9º ano, para 
que serve o Passaporte Europeu de 
Línguas criado pelo Conselho da 
Europa e válido para todos os países 
europeus? Parece que de nada vale 
para o IAVE e para o ministério da 
Educação. Por isso, foi necessário 
Nuno Crato aceitar o apadrinhamen-
to da Cambridge na validação das 
competências linguísticas dos 
nossos alunos do 9º ano.
Não é por acaso que associações de 
professores de inglês e sindicatos se 
uniram na denúncia e no repúdio por 
esta inadmissível subserviência do 
ministério da Educação para com 
uma entidade privada, alheia ao 
sistema e que, de forma humilhante e 
vexatória, atenta contra o profissio-
nalismo dos docentes.  
O mínimo que, neste momento, 
posso fazer é manifestar a minha 
total solidariedade para com os 
professores vítimas de uma prepo-
tência, de uma humilhação nunca 
vista. É lamentável sentir que há 
forças interessadas em minar e 
destruir um sistema que já deu tanta 
satisfação e alegria a muitos alunos e 
que foi fonte de orgulho de muitos 
profissionais. Este negócio da 
Cambridge com o IAVE-ministério da 
Educação está muito mal contado e, 
como tal, navega em águas muito 
turvas. Longe de mim imaginar o 
pior, mas sabe-se que a Cambridge, 
embora sendo uma «charity», já se 
viu enredada num negócio relaciona-
do com fundos de proveniência 
altamente duvidosa, atribuídos por 
um oligarca ucraniano entretanto 
detido a pedido do FBI e após 
prolongadas investigações. Era tudo 
a bem de um departamento de 
estudos ucranianos...
OL

CRATO, CAMbRIDgE E 

COMPANhIA
11 a 26 de março
10h00
Festa da Francofonia -  Escolas Se-
cundárias do Concelho

18 de março
16h30
Há Histórias à Quarta (feira) - Biblio-
teca 

19 de março
21h30
Onda Poética - Biblioteca Municipal

20 de março
21h00
Peça “O fim das possibilidades” -  
Teatro Nacional de São João (Porto)

21 de março
15h30
AGOSTINHO & FELICIDADE (Espe-
táculo Mar-Marionetas 2015) -  Cen-
tro Multimeios
16h00
PAYASOS DE MADERA (Espetáculo 
Mar-Marionetas 2015) -  Centro Mul-
timeios

22 de março

18h00
O GUARDIÃO DO RIO (Espetáculo 
Mar-Marionetas 2015) -  Auditório de 
Espinho

25 de março
14h30
Projeto “ComViver”, para a Terceira 
Idade - Auditório Nascente

28 de março
22h00
Café Concerto - Auditório Nascente

Até 28 de março
10h00
Exposição Teatro e Marionetas de 
Mandrágora - FACE

29 de março
16h00
Capucha vermelha (Espetáculo 
Mar-Marionetas 2015) -  Auditório 
de Espinho

Até 30 de abril
9h30 – 12h30; 14h30 – 19h00
Exposição “CINANIMA 2014: Im-
agens de um Festival - 2014” - sede 
da Cooperativa Nascente

Agenda

cinema

21 a 25 março* / 16h30 e 21h30 (dia 21 sessão apenas às 21h30)

Enquanto psiquiatra, a função de hector é ajudar os outros na 
superação dos seus problemas e direccioná-los para a felicidade. 
O que ninguém sabe é que ele próprio se debate com enormes 
dúvidas existenciais... Por este motivo, decide abandonar a 
monotonia da sua vida aparentemente perfeita. 

Terça a quinta: 4,5€ (preço único)
Sexta, sábado e domingo - 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante, sénior)

hector e a Procura da Felicidade

Multimeios de Espinho

Farmácias
Quarta-feira, 18 de março
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409     

Quinta-feira, 19 de março
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388      

Sexta-feira, 20 de março
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444      

Sábado, 21 de março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352           

Domingo, 22 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Segunda-feira, 23 de março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Terça-feira, 24 de março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Quarta-feira, 25 de março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092           

CAfé royAl de pArAbéns pelo seu 
3º Aniversário

Rua 32 625 4500- ESPINHO | Tlf: 227 323 528

Octávio Lima
Professor

Foto-legenda

Voleibol I Formação

um Fim de semAnA 

brilhAnte

Neste fim de semana realizou-
se mais uma jornada de voleibol 
com o Minivolei Academista em 
grande plano.

Os juniores folgaram e os in-
fantis só começam a luta do Na-
cional na próxima semana.

No sábado os Minis B inicia-
ram o Torneio AVP 6x6 que tem 
como objetivo a preparação 
dos atletas que para a próxima 
época serão infantis. Assim o 
primeiro opositor foi a equipa 
do Sp. Espinho que na tarde de 
sábado se deslocou ao pavilhão 
dos Academistas. A realidade 
que separa as duas equipas foi 
notória e os Mochinhos não ti-
veram dificuldades em vencer 
o jogo pela margem máxima de 
3-0 fruto principalmente de um 
serviço bastante agressivo e de 
uma maior segurança na rece-

ção. 
Os juvenis por sua vez deslo-

caram-se a Esmoriz e não tive-
ram argumentos para contrariar 
a equipa local perdendo o en-
contro por 3-0.

Os cadetes tiveram sorte dife-
rente, Visitaram um adversário 
direto, o Vilacondense e conse-
guiram fruto de uma forte en-
trega ao jogo uma importante e 
motivadora vitoria por 1-3 conti-
nuando assim a sua caminhada 
com os objetivos ao seu alcance.

No domingo os Minis A foram 
a Arcozelo disputar o Torneio de 
Março e com um excelente con-
vívio entre todas as equipas ven-
ceram o Torneio arrecadando um 
1º e um 5º lugar no nível avança-
do, um2º e um 3º lugar no nível 
intermedio e por fim um 2ºlugar 
no nível inicial. MV

Voleibol

benfica em 
vantagem
Sob o signo de uma nova 
fórmula de disputa, arrancou 
no fim de semana passado a 
segunda fase do Campeonato 
Nacional, dividida agora em 
três grupos: Divisão de Elite 
(1.º ao 4.º da fase anterior), 
Apuramento Campeão da 1.ª 
Divisão (5.º ao 8.º) e Série dos 
Últimos (9.º ao 12.º). 

No domingo, o Benfica 
venceu o Sporting de Espinho 
por 3-0 (25-15, 25-17, 25-22) 
e colocou-se nas meias-finais 
do Campeonato nacional da 
Divisão de Elite.
O segundo jogo da 
eliminatória, disputada à 
melhor de cinco jogos, está 
marcado para 21 de março, 
às 16 horas, em Espinho.
Por sua vez, a Associação 
Acdémica de Espinho, a 
disputar a fase dos últimos, 
venceu por 3-0 o Club K. 
MV
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